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Manter peso perdido “pós-caneta"
LÍVIA CATALÁ

Os medicamentos conhecidos popularmente como "canetas emagrecedoras" revolucionaram o tratamento da
obesidade. Pela primeira vez, a medicina passou a alcançar perdas de peso expressivas, aproximando-se, em
alguns pacientes, dos resultados tradicionalmente observados com a cirurgia bariátrica. No entanto, à medida
que os resultados se consolidam, uma nova pergunta ganha protagonismo nos consultórios: o que acontece
depois que o peso é perdido?

A resposta vem dos próprios estudos científicos. Hoje sabemos que a obesidade é uma doença crônica,
complexa e marcada por mecanismos biológicos que favorecem o reganho de peso. O organismo interpreta a
perda de peso como uma ameaça e ativa respostas hormonais e metabólicas que aumentam a fome, reduzem
o gasto energético e estimulam a recuperação dos quilos perdidos.

Essa realidade ficou evidente em grandes estudos clínicos. No SURMOUNT-4, pacientes que interromperam
a tirzepatida após uma fase inicial de emagrecimento apresentaram recuperação significativa do peso perdido,
enquanto aqueles que mantiveram o tratamento continuaram emagrecendo e sustentaram melhor os
resultados alcançados. Da mesma forma, o seguimento do estudo STEP 1 demonstrou que a suspensão da
semaglutida foi acompanhada pela recuperação de grande parte do peso perdido e de parcela dos benefícios
metabólicos conquistados durante o tratamento.

Mas a ciência já começa a olhar além da fase de emagrecimento. Estudos mais recentes, como o ATTAIN-
MAINTAIN, começam a explorar estratégias para a manutenção do peso perdido, incluindo a possibilidade
de transição para terapias orais em pacientes selecionados. A proposta é tornar o tratamento de longo prazo
mais simples e acessível, sem perder a eficácia conquistada durante a fase inicial. Paralelamente, outras
pesquisas investigam, ainda em fase de desenvolvimento, esquemas com doses menores após o
emagrecimento, buscando identificar quais pacientes podem manter bons resultados com estratégias mais
individualizadas.

Essa mudança de perspectiva representa uma evolução importante no tratamento da obesidade. A pergunta já
não é apenas quanto peso um paciente consegue perder, mas como preservar essa perda ao longo dos anos. O
foco deixa de ser exclusivamente o emagrecimento e passa a incluir a manutenção dos benefícios
metabólicos, a prevenção do efeito sanfona e a proteção da saúde cardiovascular.

Nesse contexto, o papel do endocrinologista torna-se ainda mais relevante. Mais do que prescrever
medicamentos, o especialista acompanha a evolução clínica, interpreta as respostas individuais ao tratamento
e ajusta estratégias para que os resultados sejam sustentáveis no longo prazo.

A medicina da obesidade está entrando em uma nova era. Se antes o grande desafio era conseguir perder
peso, hoje a fronteira mais importante é aprender a mantê-lo. Tudo indica que o futuro será marcado por
tratamentos cada vez mais personalizados, com o objetivo não apenas de reduzir números na balança, mas de



preservar saúde, qualidade de vida e bem-estar ao longo do tempo.
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